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RI ARDO AMARAL 

O primeiro e o segundo FHC  
s institutos de pesquisa 
garantem que as eleições 
presidenciais deste do- 

i. ingo serão um videoteipe de 
1994, com a vitória em primeiro 
t irno de Fernando Henrique 
('ardoso sobre Luiz Inácio Lula 
da Silva e uma penca de coadju- 
e antes. Nomes e números po- 
dem até se repetir, mas nem o 
Fresideríte nem seu governo nem 

País serão os mesmos depois 
das eleições, agora que a crise fi-
nanceira internacional torna ine-
vitável um ajuste sempre adia-
do. Aparentemente, só não mu-
dou o eleitor, que continua obce-
cado pela estabilidade e, tam-
liém de acordo com as pesquisas, 
e ota em Fernando Henrique na 
esperança de que ele defenda a 
c conquista de quatro anos atrás. 

Em 1994, o Brasil que elegeu 
ernando Henrique já tinha um 
é no paraíso da estabilidlade mo-

netária e até dis- 
lensava promes-

sias de palanque. 
l 'adia sonhar sem 
estímulo de dis-
c ursos, quando 
um dólar era com- 
i rado com 82 cen- 
t ivos de real e a 
s :leção brasileira 
ra tetracampeã 

r a disputa de pê-
] altis — e daí? 

O governo da-
e a-se ao luxo de 
t a-, no Ministério 
( a Fazenda, um 
j wem político 
ç ue chamava de 
tários os chia-

( ãos que paga-
e am ágio para 
c3mprar carro. 
( hamava-se Ciro 
(gomes e era popu-
1 tríssimo, assim 
como o presiden-
t Itamar Franco, que no cama-
% al daquele ano descera ao fun-
c o do poço num camarote da Sa-
picai para ressurgir, seis meses 
cl epois, na raríssima condição de 
t :r feito o sucessor. 

Nas eleições de hoje, o minis-
t o da Fazenda, Pedro Malan, e 
c presidente do Banco Central, 
( listava Franco, condutores do 
Nano Real, não podem sequer 

atar pela reeleição de Fernando 
1 enrique, porque estão em Wa-
shington, negociando com o Fun- 
d o Monetário Internacional um 
a :ardo para enfrentar a crise, a 

m custo ainda não totalmente 
a zertado, mas certamente alto. 

A mão de Fernando Henrique, 
a ates espalmada para exibir cin-
co metas de governo, agora "tem  

comichão" por ajuda externa 
(palavras de FH) e estende-se pa-
ra os governadores e ministros, 
cobrando cortes de despesas, an-
tes de cobrar mais impostos da 
sociedade. 

Ciro Gomes fez curso de eco-
nomia cm Harvard e agora acha 
que otário era aquele ministro 
da Fazenda que manteve o dólar 
muito abaixo do real. Itamar 
Franco pode ser eleito governa-
dor de Minas (será, lamentam os 
gurus do tucanato), e tornar-se 
mais um ex-presidente com man 
dato para servir de contraponto 
ao morador do Alvorada. O ou-
tro é José Sarney, senador pelo 
pequeno Amapá, mas dono de 
tentáculos gigantescos. Ciro já 
está na oposição, Itamar estará e 
Sarney será sempre Sarney, aos 
olhos desconfiados do Planalto. 

Em 1994, o candidato Fernan-
do Henrique prometia emprego, 

segurança, saúde, 
educação e fartu-
ra no campo. O 
eleitor não votou 
nas promessas, 
votou no real, que 
já estava no bol-
so. Agora, o presi-
dente Fernanda 
Henrique precisa 
prometer: "Comi-
go não tem paco-
te, comigo não 
tem inflação." O 
eleitor, de acordo 
com pesquisas em 
poder do comitê 
da reeleição, acha 
a maior lorota a 
história de que 
-não .haverápaco...- 
tes, mas espera, 
sinceramente, 
que eles venham 
para garantir a es-
tabilidade. 

O Fernando 
Henrique de 1994 tinha tanta for-
ça que deu um passeio pelo Con-
gresso, aprovou as reformas que 
quis e çonseguiu o direito à ree-
leição de hoje. Seu poder vinha 
do voto popular, mas também 
da estabilidade monetária. Hoje, 
ele persegue votação pelo menos 
igual à de quatro anos atrás, se 
possível um pouco mais, para en-
frentar partidos mais organiza-
dos e governadores recém-saí-
dos de um banho de urna. O País 
ainda tem um pé no paraíso, 
mas já e possível divisar as cha-
mas do inferno. Dessa vez, a for-
ça de Fernando Henrique virá 
do medo da crise, não da vitória 
sobre a inflação. Essa é a diferen-
ça fundamental entre o primeiro 
e o segundo mandatos de FHC. 


